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FRATERNITAS            01.12.2002

ROMA - Franciscanos: instrumentos de paz, harmonia e reconciliação
"Ju stiça, Paz e  Salva guarda  da Cr iação (GPSC)  é

par te int egran te da vida e  da mi ssão f rancis cana. A
nos sa mis são de  Frade s Meno res é ser co operad ores d e
Deu s na c onstru ção de  seu Reino c omo in strume ntos
de paz, d e harmonia e  recon ciliaç ão. A sa lvação  plena 
de cada s er viv o nos diz re speito  e não  se po de rea lizar
sem que d efenda mos e protej amos t oda a criaçã o de
Deu s. Jes us vei o most rar-no s o ca minho de como
rea lizar isso e  Franc isco s oube v er a r adical idade dessa
men sagem. O est ilo de  vida de Fra ncisco  e a p artilh a
de sua vi da com os po bres e stava inspir ada na 
enc arnaçã o de Cristo, que s e fez pobre e pade ceu a
ign omínia  da cr uz par a faze r a re concil iação univer sal.
Como Frad es, te mos a obriga ção de  "anun ciar o 
Eva ngelho  ao mu ndo un iverso  e de pregar  a
rec oncili ação, a paz e a ju stiça com no ssas o bras
(CCGG 1,2; RFF 3) . Esta  respo nsabil idade é de t odos,
não  só de  algun s "ele itos". Desco brimos  o inf inito

amo r de Deus po r nós num co ntínuo  proce sso de 
dis cernimento, já que  Crist o deve  ser p rocura do nas 
Esc ritura s, na histór ia, em todos  os as pectos  de no ssa
vid a, no pobre e em t oda a criaçã o (RFF 15 b); es sa
pro cura n os aju dará a  encon trar r espost as eva ngélic as e
fra ncisca nas em cada circus tância  parti cular. Todos  nós
Fra des Me nores devemo s apre nder a  ler o s sina is dos 
tempos (CCGG 4,1), a formar -nos u ma vis ão
fra ncisca na do mundo, visão  que f orneça  crité rios p ara
jul gar ob jetiva mente os aco ntecimentos e saib a
des cobrir  o bem que Deus es tá ope rando no mun do
(RFF 32 ,b; 16 2;180) . As r espost as aos  sinai s dos
tempos mu itas v ezes f oram p equena s, mas 
con tribuí ram ef icazme nte a desfaz er sit uações  de
opr essão e de v iolênc ia den tro de  nós mesmos, nas
nos sas Fr aterni dades e nas nossas  cultu ras" ( Men sagem
do Minist ro geral  ao Pr imeiro  Congres so Eur opeu d os
ani madores  de Ju stiça e Paz, 07.10 .2002).

ITÁLIA - Primeiro Encontro europeu de JPSC da Ordem
De 7 a 12  de ou tubro de 200 2, rea lizou- se em Assis,

na sede d a Conf erênci a dos Minist ros pr ovinci ais
ita lianos  (COMPI), o primei ro Enc ontro europe u dos
Fra des me nores delega dos da s vári as Pro víncia s para  a
Jus tiça, Paz e Salvag uarda da Cri ação. O enco ntro t eve
como tema : "Eur opa: u ma opo rtunid ade e uma
res ponsab ilidad e de s olidar iedade  unive rsal p ara nó s
Fra ncisca nos". E como  objet ivo: r eforça r a an imação 
de JPSC n os Fra des da  Europ a, lev ando e m cont a a
sit uação sociop olític a, eco nômica  e rel igiosa  do
Con tinent e, com espec ial at enção às exc lusões 
pre sentes  na Eu ropa e  em to do o mundo. Os tra balhos 
for am abe rtos c om uma  mesa redond a sobr e o pr ojeto
Eur opa, e xamina do sob  três aspect os: co ntexto 
soc iopolí tico e  econô mico ( relato ra: a eurode putada 

esp anhola  Crist ina Gu tierre z); co ntexto  ecles ial
(re lator:  Gianf ranco Brunel li, re dator- chefe da rev ista
"Il  Regno "; e p apel d os Fra ncisca nos (r elator : o ex -
Min istro geral Fr. He rmann Schalü ck). Foram f eitos
cin co seminário s: ref ugiado s e mi gran tes, i nvesti mento
éti co, ambiente , paz e Frat ernida des in serida s. Esp ecial
esp aço fo i dado  ao in tercâmbio de  exper iência s em
tor no do papel do ani mador de JPSC nas Frater nidade s
loc ais e provin ciais e à el aboraç ão de alguma s
pro postas  espec íficas  para o Capí tulo g eral d e 2003 . O
Enc ontro contou  com a  parti cipaçã o de 6 0 Frad es de
tod as as Confer ências  da Eu ropa e  encer rou-se  junto  ao
túmulo de  São Francis co, co m uma celebr ação,
pre sidida  pelo Vigári o-gera l, Fr. Estêv ão Ott enbrei t.

ITÁLIA - Congresso dos Secretários para a Formação e Estudos da Ordem
Rea lizou- se de 13 a 2 7 de o utubro , em Santa Maria

dos  Anjos  (Assi s), na  Domus  Pacis  e Cas a das Esteir as,
o Congres so dos  Secre tários  par a a Fo rmação  e os
Est udos d e toda s as Entidad es da Ordem, organ izado
pel o Secr etaria do Ger al par a a Fo rmação  e os Estudo s.
Est iveram prese ntes 1 32 Fra des, u ma ver dadeir a
exp ressão  da un iversa lidade  da Or dem. O Minis tro
ger al, Fr . Giac omo Bi ni, ab riu e encerr ou os trabal hos,
ori entado s por Fr. Jo sé Rod ríguez  Carba llo, Definid or
e Secretá rio Ge ral pa ra a Formaçã o e os  Estud os,

aju dado p elo Vi ce-Sec retári o gera l Fr. Ernest 
Sie kierka .

No primei ro dia  foi e ntroni zada ( e fico u expo sta em
tod as as sessõe s plen árias)  a Bíb lia qu e pert enceu a Fr.
Gab riel Maria Allegra, o pri meiro tradut or da Bíblia 
em Chinês , cuja  beati ficaçã o espe ra-se para b reve. A
din âmica da pri meira parte do Con gres so foi  esta: 
con ferênc ia, ap rofund amento  em grup os lin güísti cos,
ple nário. Os co nferen cistas  foram: Fr. José Rodrígu ez
Car ballo ("Na e scola do úni co mes tre Je sus de 
Naz aré");  Fr. J . B. Freyer ("Fran cisco formad or de vida

Port. Vol.XXXV. N. 82 - OFM Roma - tel. +39.0668.491.360 - fax. +39.0668.491.364



FRATERNITAS

                                                                                                                                                                                                                                         

Ufficio Comunicazioni, Curia Generale dei Frati Minori, Via S. Maria Mediatrice 25, 00165  Roma - 2 -.

nov a"); Profess or Mar co Bat oli ("O léxi co ped agógic o
nos  escri tos e docume ntos b iográf icos d e S. Clara") ; Fr.
Mas simo Fusarel li ("Formaçã o ao Espírit o de Oração e
Dev oção") ; Fr. Peter Schorr  e Fr. Franc isco O'Conai re
("Formaçã o para  JPSC"); Fr. Vince nzo Br ocanel li
("Formaçã o para  a Mis são");  Fr. Massimo  Resch iglian 
(O acompa nhamen to  na  forma ção); Fr. Al essand ro
Par tini ( "Forma r na e  para a Frat ernida de").

Ain da na primei ra eta pa, os  congres sistas  ouvir am
alg umas e xperiê ncias de for mação na Pro víncia  da
Índ ia, na  Vice- Provín cia de  Bacab al (Br asil) e na
Pro víncia  da As sunção  (Arge ntina) . Part icipar am com

os Conven tuais de uma  ceia no Sac ro Con vento e
cel ebrara m a Eu carist ia jun to ao túmulo  de Sã o
Fra ncisco . O Vi gário- geral, Fr. Estêvão  Otten breit,
pre sidiu a Miss a e co mentou  as pa lavras  de Sã o
Fra ncisco  no Te stamen to de Sena: amor r ecípro co,
amo r à po breza e amor  à Igreja.

O d omingo , 20 d e outu bro, f oi dia  de pe regrin ação
ao Monte Alvern e. Seg unda, dia 21 , come çou a
seg unda p arte d o Congres so, de dicada  à ela boraçã o de
pro postas , que serão aprese ntadas  ao De finitó rio ge ral
par a sua aprova ção.

ITÁLIA - Temas de formação que merecem menção especial   
Os Secret ários para a  Forma ção e Estudo s das

Ent idades  da Or dem, r eunido s no Congres so
Int ernaci onal e m Sant a Mari a dos Anjos (Assis ),
esc revera m uma carta a seus  Minis tros p rovinc iais e 
Cus tódios . Escr evem e les: "Além d as vár ias pr oposta s
con cretas , de c aráter  opera tivo, que se rão le vadas ao
Min istro geral e seu Defini tório, para o exame e
apr ovação  e que  surgi ram no s grup os de estudo  e
for am dep ois de batida s e vo tadas em ple nário,
apa recera m tamb ém alg uns te mas qu e mere cem uma
esp ecial menção ".

Enu meram, então , os s eguint es pon tos: o
dis cerni mento ("devemo s sabe r o qu e Deus  escre ve
atr avés d e tant as cir cunstâ ncias que se  refer em
dir etamen te às nossas  difer entes Frater nidade s loca is e
pro vincia is e t ambém a cada  Frade  em pa rticul ar"); o
aco mpanha mento ("as vár ias et apas d a vida  do Fr ade

Men or apr esenta m uma série de des afios que importa
aco mpanha r: a p roblemática dos pr imeiro s anos , da
mei a e te rceira  idade s"); os nexos entre forma ção
ini cial e  forma ção perma nente (v imos a   estr eita
rel ação e ntre u ma e o utra f ormaçã o. É a ltamen te
inc oerent e exig ir de nossos  joven s formandos
aut entici dade e  fidel idade que, muitas vezes, os
pro fessos  solen es não  vivem"); uma  nova etapa
emerge nte: ( "estamos ass istind o o emergir de uma 
nov a etap a. Ref erimo- nos à etapa dos ne o-prof essos
sol enes. É um p eríodo  delic ado e urgent e que devemo s
sab er como acompanhar ").

A fo rmação  − co ncluem os Fo rmador es − "é  um
ins trumen to ind ispens ável p ara ch egar à  matur idade
nes te iti nerári o de f idelid ade cr iativa , para  que Deus
sej a glor ificad o, os Frades  abenç oados e aos pobres ,
com todos  seus rostos , seja  anunc iada a  Boa-Nova".

FRANÇA - Encontro internacional sobre a  filosofia de Duns Scotus
De 2 a 4 de set embro, reali zou-se  em Pa ris o

Enc ontro Intern aciona l sobr e a Fi losofi a do Beato J oão
Dun s Scot us. Fo i por ocasiã o do 7 º cent enário  de su a
cát edra n a Univ ersida de de Paris. A in iciati va par tiu de 
doi s prof essore s bast ante c onheci dos na  Franç a pela 
pub licaçã o de t extos de Sco tus e por se us est udos:
Oli vier Boulnoi s, d ocente  na Fa culdad e de Filosof ia do
Ins tituto  Catól ico de  Paris , e Gé rard Sondag, da
Uni versid ade de  Clermont-Fe rrand. O Enc ontro tinha o
pat rocíni o e o financ iament o do Ministé rio da  Cultu ra,
do Centro  Nacio nal pa ra a Pesquis a Cien tífica , da
Uni versid ade de  Paris -Sorbo nne e do Ins tituto  Catól ico
de Paris. Parti cipara m, nos  três dias, em tor no de 50
pes soas, que ou viram 27 con ferenc istas, prove niente s
de 19 Uni versid ades o u Cent ros de  Estud os Sup eriore s
de oito p aíses. Era f orte a  repre sentat ividad e dos
Est ados Unidos (Washi ngton, Ohio, Calif ornia,
Ore gon). A ma ior pa rte do  programa este ve cen trada
sob re que stões de met afísic a: a u nivoci dade d o ser, o
inf inito, as id éias d ivinas , os d iverso s poss íveis, a

ind ividua ção do  ser c oncret o, o t empo e  a ete rnidad e, a
lin guagem. Algu mas in terven ções r eferir am-se à mora l
e a o dire ito e só qua tro ti nham c aráter  mais teológ ico: o 
con ceito de af fectio  justi tiae, o  conce ito de  subst ância e
aci dentes  a pro pósito  da Eu carist ia, o milagre em Dun s
Sco tus e em Tomás  e, enfim, a cr ítica de Sco tus ao 
Cur  Deus homo de  Ansel mo, co mo ilu straçã o de s ua
pos ição s obre a  liber dade d e Deus  e do homem. Duas
int ervenç ões er am de caráte r mais  histó rico: sobre a
cát edra d e Scot us em Paris e suas  posiç ões po lítica s na
Fra nça e na Ing laterr a.

Foi  anima dor av erigua r a id ade jo vem do s
par ticipa ntes, sua co nvicçã o em t orno d o inte resse
per manent e da f ilosof ia de Scotus , que eles s e
esf orçam por to rná-la  conhe cida e m seus  Centr os de
Est udo, e  a aus ência de pol êmicas  nas c onferê ncias,
nos  debat es e d iscuss ões. Uma not a nega tiva: um só
Fra de da Primei ra Ord em par ticipo u do Encontr o e el e
era  de lo nge o mais a vançad o em a nos de  todos  os
par ticipa ntes: Fr Luc  Mathi eu, OFM.
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ITÁLIA - Um prêmio para os Franciscanos da Basílica de Belém
O p rêmio "Placa  Andre a Barb ato-Ci dade d e

Mân tua", criado  para honrar  perso nalida des it aliana s e
est rangei ras qu e se d estaca ram de  forma  espec ial em
sua  profi ssão, foi da do, ne ste an o, aos  Franc iscano s da
Bas ílica da Nat ividad e em Belém, porque  "os 2 3
Fra des e as qua tro re ligios as, ne gando- se a a bandon ar
seu  lugar , por fideli dade à  própr ia mis são e para s alvar

a v ida do s refu giados  pales tinese s, for çaram o difí cil
diá logo e ntre a s duas  parte s trag icamen te opo stas −
isr aelian os e p alesti neses − co m o ri sco de  sua p rópria 
inc olumid ade". Em nome de t odos o s Fran ciscan os,
rec ebeu o  prêmi o Fr. Ibrahi m Falt as que , por saber o
ára be e o  hebra ico, d ialogo u com as dua s part es
dur ante o s 39 d ias qu e duro u o ce rco.

HUNGRIA - A História franciscana e a Europa Central
A Un iversi dade Católic a "Pét er Páz mány", de

Pil iscsab a, na Hungria , orga nizou um Enc ontro
int ernaci onal d e três  dias sobre "a His tória e a
inf luênci a da e spirit ualida de fra ncisca na na Europa 
Cen tral". Foram apres entada s 82 t eses, que fo ram
est udadas  em grup os, di vidido s em t rês se tores. Entre 
os confer encist as est rangei ros es tavam os fra ncisca nos:
Fr. J. B. Freye r de Grottaf errata , Itál ia ("Lutero e os
Fra ncisca nos"), Fr. Emanuel  Ho_co  de Za greb , Croá cia
("Os mais  conhe cidos da cul tura c roata que
tra balhar am em Buda") , Fr. János Bartal is di Deva,
Romênia ( "Os Fr ancisc anos d a Tran silvân ia e a 
per seguiç ão comunista ") e Fr. _te fan Ba nkovic  de
Bra tislav a, Esl ováqui a ("Os  Frade s e o Comuni smo na 

Esl ováqui a"). Partici param também estud iosos leigos 
da Polôni a e da  Repúb lica Tcheca. Há uma liga ção tã o
gran de que  não s e pode  falar  dos Francis canos sem
fal ar do desenv olvime nto de ssa va sta re gião d a Euro pa
Cen tral e  vice- versa. Os pr ofesso res e os pes quisad ores
lei gos le vantar am uma  gran de var iedade  de el emento s
par a a hi stória  franc iscana , como  as bi bliote cas
med ievais , as e scavaç ões ar queoló gicas, o pap el dos 
Fra des du rante a Refo rma, a s esco las, o  teatr o, as
per seguiç ões no  sécul o XX e  outro s. Est e foi o
pri meiro de uma  série  de ev entos sobre a impo rtânci a
das  Orden s reli giosas , como  a Fra ncisca na, qu e
tiv eram n a Hungria  uma r iquíss ima hi stória .

ÁUSTRIA - Fr. Franz Lackner nomeado Bispo auxiliar de Graz-Seckau
O Santo Padre  nomeou  Bispo  Auxil iar de  Graz- 

Sec kau (Áustria ) Fr. Franz Lackne r, O.F.M., Min istro
pro vincia l da Provínc ia São  Berna rdino (Áustr ia),
dan do-lhe  a sed e titu lar de  Balec io (O.R. 2 4.10.2 002).
Fr. Franz  Lackn er nas ceu em Feldb ach, d iocese  de
Gra z-Seck au, no  dia 1 4 de j ulho d e 1956 . Em 1 984
ent rou na  Ordem dos Frades Menore s, emi tindo a
Pro fissão  solen e no d ia 2 d e sete mbro d e 1989 .
Completou  os es tudos de fil osofia  e teo logia na
Fac uldade  de Te ologia  da Un iversi dade d e Vien a e em
Dub lin (I rlanda ). Foi  orden ado pa dre no  dia 2 3 de
jun ho de 1991. No mes mo ano  retomou os estudo s, em

Roma, no Pontif ício Ateneu Antoni ano, c onsegu indo,
em 1997, a láur ea em filoso fia. Passou, então , um
semestre na Uni versid ade de  Bonn, Alema nha. Em
199 8, foi  nomea do pro fessor  de me tafísi ca no
Pon tifíci o Aten eu Ant oanian o. Em 1999, foi el eito
Min istro provin cial d a Prov íncia de São  Berna rdino. É
também pr ofesso r de f ilosof ia na Alta Escola
fil osófic o-Teo lógica  de He iligen kreuz. A di ocese de
Gra z-Seck au, cr iada e m 1218 , tem uma su perfíc ie de
16.386 km_ e uma popu lação de 1.2 02.800  habit antes
(ca tólico s: 939 .120). Dom Franz s erá sa grad o em Graz
no dia 8 de dez embro.

IUGOSLÁVIA - V Encontro dos Editores Franciscanos
De 15 a 1 9 de o utubro  de 20 02 rea lizou- se o V

Enc ontro da Ass ociaçã o EFRA, que reúne editor es
fra ncisca nos de  vária s part es do mundo. Mais uma ve z
for am hós pedes de Fr. Karol y Harmath, d a Edit ora
Aga pe, qu e frat ernalmente o s hosp edou d urante  todo o
tempo do encont ro. A ba se do encont ro foi  o Con vento
fra ncisca no de Nova Sad, Iu gosláv ia, ma s o en contro 
aco nteceu  na ca sa Domus Pac is de  Horgo _, qua se nos 
con fins c om a Hungria  e a p ouca d istânc ia de Suboti ca.
O e ncontr ou foi  presi dido p elo pr esiden te da EFRA,
Fr. Arist ide Ca bassi (Edito ra Bib liotec a Fran cescan a –
Mil ão, It ália). Estav am pre sentes : Fr. Clarên cio Ne otti

(pe la Cúr ia ger al, qu e foi portad or da saudaç ão e d e
uma  carta  do Mi nistro  geral , Fr. Giacomo Bini ), Fr.
Mir an Spe lic, s ecretá rio (Brat Fr ancise k – Lu biana,
Esl ovênia ), Fr. Karol y Harmath (Agape –  Szege d,
Hun gria /Novi Sad, I ugoslá via), Fr. Gi ancarl o Lati  e
Gio vanna Cappar elli ( Livrar ia Int ernaci onal
Fra ncesca na – S. Mari a dos Anjos- Assis, Itáli a), Fr .
Mas simo Lelli ( Ediçõe s Porc iúncul a – S. Maria  dos
Anj os-Ass is, It alia), Fr. J eremy Harrin gton ( St.
Ant hony Messeng er – Cincinn ati, USA), d r. Jea n-
Fra nçois Godet (St. Bonaven ture Univers ity, USA), Fr.
Mil an Lon car (Ed. Zir al – Mostar, Bósni a-Erce góvina ),
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Fr. Korne lije _ ojat ( Brat Franjo – Zagreb , Croá cia), Fr.
Mar io Kne zovic (Centr o Mir – Medj ugorie , Bósn ia-
Her cegóvi na), Fr. Jor ge Mar tínez (Nuest ro Tie mpo –
Cat amarca , Arge ntina) , Fr. Antôni o Mose r (Voz es –
Pet rópoli s, Bra sil), Fr. Lu ciano Bertaz zo ofmconv
(Me nsagei ro de S. Ant ônio –  Pádua , Itál ia). Outras
edi toras enviar am sua  adesã o, emb ora nã o pude ssem
par ticipa r: Fra ncisca n Prin ting Press, Jerusa lém; Fr.
Jos é Anto nio Gu erra, Ediçõe s Aran tzazu, Espan ha), Fr.
Gér ard Gu itton (Editi ons Fr ancisc aines, Paris , Fran ça),
Fr. José Antóni o Corr eia Pe reira (Edito rial
Fra ncisca na, Br aga, Portuga l).

O e ncontr o serv iu par a refo rçar a s prec edente s
ami zades e os p rojeto s em a ndamen to. Fo i conf irmada 
a d ecisão  tomad a nos encont ros an terior es ref erente  à
grat uidade  de di reitos  autor ais do s livr os pub licado s
pel os membros d a EFRA pa ra as editor as ass ociada s.
Foi  lembr ada a recent e Rat io Stu diorum qu e, em seus
números 1 37 e 1 38 inc entiva m as Casas e ditora s em
seu  traba lho e em sua  missã o de d ifundi r atra vés do s

Mei os de Comuni cação os val ores d o Evan gelho e do
Fra ncisca nismo, fazen do par te da EFRA. Falou- se do
sig nifica do da cultur a e da  forma ção no  conte xto de 
hoj e e se u refl exo no  mundo  dos v alores  franc iscano s.
Já está e m fase  concl usiva um tex to, à dispos ição d e
tod as as editor as, so bre a histór ia do franci scanis mo
des de as origen s até 1537. Dos de bates surgiu  a
pro posta de uma  coleç ão de textos  ágeis , redi gidos por
aut ores q ualifi cados, com c apa e diagramação
cui dadas, que e xplici te os Lou vores  a Deu s de  São
Fra ncisco , atua lizand o-os a o mund o de h oje.

Lev ando e m cont a a ri queza do enc ontro, e a
opo rtuna a ativ idade da EFRA, os Editor es mar caram
nov o enco ntro p ara 20 04, fi cando, nesse  entre tempo,
lig ados e ntre s i por uma mai ling l ist, p ara mú tua
inf ormaçã o sobr e os p roduto s de s eus ca tálogo s. Par a o
pró ximo e ncontr o deve rá est ar pro nto um mapea mento
dos  Edito res fr ancisc anos ( menore s, con ventua is, e
cap uchinh os)  d e todo s os Contine ntes, na esp erança  de
uma  sua f utura partic ipação  ativa .

Pequenas/Grandes Notícias
De 18 de setemb ro de 2002 a  31 de  dezembro de  2003,

a I tália franci scana celebr a o IV ce ntenário  de
nas ciment o de São Jos é de Cuperti no, fr ade
con ventua l. Ele  viveu  os úl timos anos d e vida  em
Ósi mo. Tr anscor reu lo ngas h oras d e seus  dias na
con templa ção de  Jesus  Cruci ficado  e tor nou-se 
famoso po r seus  prolo ngados  êxtas es.

O e xércit o chil eno in auguro u um monumen to a Fr. Luí s
Bel trán, fundad or da artilh aria p ara o exérci to do
Chi le, Pe ru e Equador .

O Museu h istóri co nac ional do Chi le abr iu, em
San tiago (setembro/ou tubro)  a exp osição  "Pass os de
Fé:  prese nça fr ancisc ana no  Chile ".

O ex- Minist ro ger al, Fr . Hermann Sc halück , foi reelei to
pel a Conf erênci a dos Bispos  Alemã es e c onfirmado
pel a Congreg ação p ara a Evange lizaçã o dos Povos
Dir etor d a "Mis sio" p or out ros ci nco an os.

Os partic ipante s do I  Encon tro Eu ropeu de JPSC
esc revera m uma carta de sol idarie dade a  Fr. Louis
Vit ale e a Fr. Jerry Zawada , que estão, os do is,
des contan do uma  pena na pri são po r tere m

par ticipa do de uma ma nifest ação d e prot esto c ontra
a "Escola  das América s" em Fort Benning  em
nov embro do ano  passa do. Es ta "Es cola" já há
dez enas d e anos  vem t reitan do fun cionár ios pa ra a
Amé rica Latina, muito s dos quais acusad os dep ois
de grav íssima s viol ações dos Di reitos  human os.

Dur ante o  Congres so dos  Forma dores em San ta Mar ia
dos  Anjos , a di reção da Domus Pac is e da Cas a das
Est eiras pr eparou -lhes uma ce ia fes tiva, com
orq uestra . "Foi  um do s mome ntos mais fe lizes do
Con gres so", a firmou  Fr. J osé R. Carba llo.

Fr. Andre a Boni , do Departa mento Jurídi co da Cúria
ger al, pu blicou  a seg unda e dição de seu  livro 
"Pov ertà  Eccle siale e Povertà  Franc escana  Oggi"
(Po breza eclesi al e Pobreza  Franc iscana  hoje) , na
col eção "Collec tio As sisien sis", das Ed ições
Por ciúncu la. "Tratamo s da p obreza  como condiç ão
de vida d a Igrej a no e xercíc io de sua mi ssão
lat rêutic a e sa lvífic a que Cristo  lhe c onfiou  e
tra tamos da pob reza c omo co ndição  de vi da viv ida
na condiç ão rel igiosa " (Int roduçã o).

Cúria Romana
O Santo Padre n omeou membro  da Co ngreg ação

par a a Do utrina  da Fé  e membro da  Congreg ação p ara
os Bispos  o Car deal Dom Clá udio Hummes, OFM,
Arc ebispo  de Sã o Paul o (Bra sil).

Compromissos do Ministro geral
13- 25 de janeir o, Roma, Cúria g eral: Tempo forte do Def initór io ger al.
20- 25 de janeir o, Encontr o do Definit ório g eral c om os Minist ros pr ovinci ais el eitos em 200 2.
26 de janeiro, Sicília , Prov íncia do Ss.mo Nome: comemoraç ão do Servo de Deu s Fr. Gabrie le M. Allegra.
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